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DESCRIÇÃO RESUMIDA
O Bicentenário de Maria Firmina dos Reis é um projeto do Comitê de Diversidade e Coordenadoria
de Biblioteca do Tribunal de Justiça do Maranhão , que visa combater o preconceito e a
discriminação ocasionados pelo racismo a partir da referência a Maria Firmina, mulher maranhense
e negra que deixou seu legado como professora, abolicionista, musicista e criadora da primeira
escola mista do Brasil. A comemoração tem como referência a data do seu nascimento – 11 de
março de 1822. Reforça o compromisso do TJMA com o acesso à educação e a cultura,
substanciando a memória como parte do patrimônio cultural brasileiro assegurado na Constituição
Federal. Para concretizar a iniciativa, o Comitê de Diversidade do TJMA, que foi instituído pela
Resolução GP 47/2020, com o objetivo de assegurar o respeito aos direitos fundamentais dos
diversos grupos da sociedade, visando à erradicação de preconceitos e práticas discriminatórias,
elaborou a campanha em etapas: 1. Abertura do Bicentenário com o espetáculo “Maria Firmina dos
Reis - Uma voz além do tempo”, com a atriz e pesquisadora maranhense Júlia Martins. Contemplou
público interno e de escolas públicas. A abertura ocorreu no dia 11 de março em alusão ao
aniversário de Maria Firmina dos Reis, para o público do Centro de Ensino Maria Firmina dos Reis,
que também visitou o Museu do TJMA “Desembargador Lauro de Berredo Martins”,  Nos dias 24 e
30 de março, a apresentação ocorreu no IFMA Maracanã, e no C.E. Dorilene Silva Castro. O público
total foi de cerca de 300 (trezentas) pessoas . 2. Lançamento do livro “Maria Firmina dos Reis e o
cotidiano da escravidão no Brasil”; 3. Itinerância da Exposição sobre a vida e obra de Maria Firmina
dos Reis; 4. Roda de Conversa; 5. Oficina Literária; 6. Palestras nas escolas da rede pública e privada
da capital e interior do estado; 7. Passeio “Caminho Ancestral – Maria Firmina dos Reis” 8. Feira do
Livro de São Luís; 9. Parcerias com instituições públicas e privadas;

PROBLEMA A SER RESOLVIDO
Por meio das políticas educacionais e culturais, o Bicentenário de Maria Firmina dos Reis busca
combater a violência, o preconceito e a discriminação que se concretizam a partir da prática do
racismo em suas diversas formas, a exemplo do racismo institucional, estrutural e ambiental,
presentes nas relações sociais, que podem ser enfrentados por meio da sensibilização e melhorias
no acesso à Justiça. De acordo com o Atlas da Violência 2021 (IPEA), “em 2019, os negros (soma dos
pretos e pardos da classificação do IBGE) representaram 77% das vítimas de homicídios, com uma
taxa de homicídios por 100 mil habitantes de 29,2. Comparativamente, entre os não negros (soma
dos amarelos, brancos e indígenas) a taxa foi de 11,2 para cada 100 mil, o que significa que a chance
de um negro ser assassinado é 2,6 vezes superior àquela de uma pessoa não negra. Em outras
palavras, no último ano, a taxa de violência letal contra pessoas negras foi 162% maior que entre
não negras. Da mesma forma, as mulheres negras representaram 66,0% do total de mulheres
assassinadas no Brasil, com uma taxa de mortalidade por 100 mil habitantes de 4,1, em comparação
a taxa de 2,5 para mulheres não negras”. Fonte: https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/publicacoes
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QUAL A PRINCIPAL INOVAÇÃO DA SUA PRÁTICA?
Fortalecer políticas públicas de Educação e Cultura por meio da referência positiva de uma mulher
negra como Maria Firmina dos Reis, que deixou seu legado como abolicionista e escritora, que criou
a primeira escola mista do Brasil, entre outras contribuições. Ao destacar esse protagonismo com
apresentação teatral, palestras, oficinas, exposições e oficinas, a programação envolve diversos
atores sociais e provoca reflexões em espaços como escolas, universidades e organizações da
sociedade civil sobre as mudanças necessárias para o combate a discriminação e o preconceito.

EXPLIQUE COMO SUA PRÁTICA CONTRIBUI PARA O APERFEIÇOAMENTO DA JUSTIÇA
Ao colocar em pauta a discussão sobre o racismo, institucionalmente, com uma programação que
envolve instituições de ensino e de cultura, o Bicentenário amplia o debate no Poder Judiciário
para um tema transversal como o racismo, incentivando, assim, uma agenda positiva para esse
enfrentamento nos âmbitos local e nacional de atuação do Judiciário. O Tribunal de Justiça do
Maranhão, terceiro mais antigo do Brasil, realizará o primeiro concurso para juízes com cotas para
negros. O estabelecimento de um canal de interação e parcerias com a sociedade, por meio do
Comitê de Diversidade , também contribui para esse aperfeiçoamento, a medida que interage com
as demandas apresentadas.

NO SEU ENTENDIMENTO, SUA PRÁTICA FOMENTA A EDUCAÇÃO E A CULTURA NO PAÍS? EM
CASO POSITIVO, EXPLIQUE COMO.
Fomenta a educação e a cultura local e nacional por meio da sensibilização da sociedade
maranhense e brasileira e com a disseminação de informações que combatem o preconceito e a
discriminação com o legado deixado pela mulher negra, escritora, professora e abolicionista, Maria
Firmina dos Reis, que teve sua contribuição e luta contra o racismo concretizados em suas obras,
em sala de aula e nas suas lutas diárias, esquecidos e desconhecidos pela maioria dos brasileiros
por décadas. O Bicentenário cria uma agenda de discussão e debate com instituições de ensino,
bibliotecas e espaços como a Casa de Cultura Josué Montelo, que referencia mais um escritor
maranhense de renome Nacional e Internacional.
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EXPLIQUE COMO OCORREU O PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO DA PRÁTICA.
O Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA) instituiu o Comitê de Diversidade, mediante a Resolução
GP 47/2020, que consiste em órgão auxiliar permanente da estrutura da Corte Estadual com o
objetivo de assegurar o respeito aos direitos fundamentais dos diversos grupos da sociedade,
garantindo-lhes o acesso à justiça contra qualquer tipo de preconceito e violência, bem como
promover a conscientização para a necessidade de respeito à diversidade, visando à erradicação de
preconceitos e práticas discriminatórias. A abordagem de temáticas antidiscriminatórias encontra-
se em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da
ONU, obedecendo ao compromisso do Poder Judiciário Brasileiro celebrado entre o CNJ e ONU em
2019. Nesse contexto da garantia dos direitos humanos institucionalizada pelo Judiciário
maranhense com o fortalecimento de iniciativas antidiscriminatórias, o TJMA está realizando
programação alusiva ao Bicentenário da escritora maranhense Maria Firmina dos Reis. A
programação do Bicentenário é organizada pelo Comitê de Diversidade do TJMA, coordenado pelo
juiz Marco Adriano Ramos Fonsêca, e pela Coordenadoria de Biblioteca e Arquivo (Museu "Des.
Lauro de Berredo Martins"), coordenada por Cíntia Valéria Andrade. Considerada a primeira
romancista negra do Brasil, a escritora maranhense Maria Firmina dos Reis deixou seu legado como
professora, musicista e criadora da primeira escola mista do Brasil. Nascida em São Luís, em 11 de
março de 1822 – data que hoje é considerada o Dia da Mulher Maranhense em sua homenagem -, a
escritora é autora da obra “Úrsula” (1859), primeiro romance publicado por uma mulher negra em
toda a América Latina e primeiro romance abolicionista de autoria feminina da língua portuguesa.
Também é autora de “Gupeva” (1861), narrativa de temática indianista publicada em capítulos pela
imprensa local; e "A escrava", de 1887, texto inserido no contexto da abolição do regime
escravocrata; entre outras obras. As tratativas para a realização da programação anual do
Bicentenário de Maria Firmina dos Reis iniciaram-se com reuniões de trabalho no segundo semestre
de 2021: 1. Em setembro de 2021 foi realizada reunião do Comitê de Diversidade do TJMA com a
Coordenadoria de Biblioteca e Jurisprudência do TJMA, para alinhar a programação dentro da
proposta educacional e cultural com a parceria do Museu do TJMA. Na ocasião, identificou-se o
potencial de direcionamento da iniciativa ao público estudantil da rede estadual, federal e privada
de Ensino Médio, tendo em vista a grande expressividade da vida e obra de Maria Firmina dos Reis
para a literatura e educação brasileiras, bem como, ao se considerar que o Edital 2022 do Vestibular
da Universidade Estadual do Maranhão indicou a obra de Maria Firmina entre as obras literárias a
serem estudadas para a realização da prova do certame. 2. Em seguida, partiu-se para a elaboração
do projeto e do planejamento estratégico das ações que integram a programação comemorativa,
tendo por integrantes do grupo de trabalho os membros do Comitê de Diversidade Marco Fonsêca,
a Bibliotecária Joseane Cantanhede, a servidora do TJMA e historiadora Bianca Joseh, Joelma
Nascimento e Luciana Fabíola, bem como, a equipe da Coordenadoria de Biblioteca e Museu do
TJMA, coordenados pela Bibliotecária Cíntia Valéria Andrade, para a elaboração de artes, projeto de
mobiliário, e demais detalhes para a realização do evento, deliberando-se pela execução da
seguinte programação: 2.1. Apresentação do espetáculo “Maria Firmina dos Reis - Uma voz além do
tempo”, com a atriz maranhense Júlia Martins, voltado ao público interno do TJMA e ao público
estudantil das escolas da rede estadual e federal de ensino médio do Estado do Maranhão; 2.2.
Exposição sobre a vida e obra de Maria Firmina dos Reis, no Museu “Desembargador Lauro de
Berredo Martins”, do TJMA, localizado no Centro Administrativo do TJMA - Rua do Egito, Centro,
São Luís/MA, com possibilidade de realização de exposição itinerante por Fóruns do Poder
Judiciário e outras instituições públicas e privadas; 2.3. Projeção de imagens (vídeo mapping) sobre
Maria Firmina dos Reis na fachada da sede do TJMA; 2.4. Oficina Literária para mulheres negras
parceiras do Comitê de Diversidade; 2.5. Rodas de Conversas com autores e autoras de obras
literárias alusivas a Maria Firmina dos Reis, nas dependências do Museu do TJMA, Biblioteca do
TJMA, Biblioteca da ESMAM - Escola Superior da Magistratura, Academia Maranhense de Letras, e
outras instituições parceiras. 3. Definiu-se que o lançamento da programação seria realizado no dia
11 de março de 2022, data em que se comemora o aniversário de 200 anos de nascimento de Maria
Firmina dos Reis. 4. Em seguida à definição das ações que integrariam a programação
comemorativa, iniciou-se a articulação com as escolas e instituições parceiras com visitas e diálogo
para efetivar as parcerias, a exemplo da Casa Josué Montelo e das escolas Centro de Ensino Maria
Firmina dos Reis, Instituto Federal do Maranhão Campus Maracanã e Centro de Ensino de Tempo
Integral Dorilene Silva Castro, que foram contempladas com as apresentações teatrais. 5. A
Abertura da programação comemorativa ao Bicentenário de Maria Firmina dos Reis foi realizada no
dia 11 de março de 2022, no auditório do Centro administrativo do TJ e contou com a presença do
Presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão, Desembargador Lourival Serejo, membros do
Comitê de Diversidade do TJMA, servidoras e servidores da Coordenação de Biblioteca do TJMA,
magistrados e servidores do Judiciário, servidoras e gestoras da Casa de Cultura Josué Montelo, e
participação de estudantes, gestores e docentes do Centro de Ensino Maria Firmina dos Reis,
situado no bairro da Cohama, São Luís/MA, que foram convidados a prestigiar o evento de abertura
e a apresentação teatral “Maria Firmina dos Reis - Uma voz além do tempo”, com a atriz
maranhense Júlia Martins. Na abertura, o presidente do TJMA, desembargador Lourival Serejo,
direcionou sua fala aos alunos e alunas do Centro de Ensino Maria Firmina dos Reis, escola estadual,
para explicar a relevância de Maria Firmina dos Reis, que se expandiu de forma impressionante não
só no Brasil, como também no exterior, destacando que o TJMA não poderia ficar alheio a essas
comemorações. Conforme ele, os estudantes da instituição, que leva o nome dela, devem
compartilhar mais que qualquer outro colégio essas comemorações. “Vocês foram convidados para
assistir a primeira etapa da nossa homenagem à Maria Firmina dos Reis. O que significa festejá-la?
Significa assumir o compromisso contra o racismo, a favor do reconhecimento de talentos
esquecidos, afirmar o compromisso de dar atenção às diversidades, por isso criamos o Comitê de
Diversidade. É fazer um elogio a sua condição de mulher ousada. Ousada porque venceu naquela
época obstáculos que a cor de sua pele impunha e a pobreza. Trabalhou esse tempo todo com
talento e obstinação. Foi professora concursada e teve a oportunidade de dividir com os alunos
seus conhecimentos e até a dinâmica de aula ela renovou. É uma pessoa que vale a pena
comemorar”, disse o presidente do TJMA. O coordenador do Comitê de Diversidade, juiz Marco
Fonsêca, enfatizou a importância do trabalho em conjunto com a Coordenadoria de Biblioteca e
Jurisprudência para fazer o resgate da memória histórica de Maria Firmina dos Reis e realizar a
abertura das comemorações. “É uma satisfação, em nome do Comitê de Diversidade, abrir o
calendário de eventos alusivos à Maria Firmina dos Reis, essa mulher forte, vibrante e inspiradora
que merece todo o nosso reconhecimento e visibilização de sua história e sua trajetória. No
decorrer do espetáculo, a atriz Júlia Martins deixou três lições aos presentes: o negro não é animal
para montar em cima dele; a mente ninguém pode escravizar; e a educação é o único caminho.
Incentivados pela atriz, o público repetiu as frases em coro. - Matéria disponível no site do TJMA
(Comemoração do Bicentenário de Maria Firmina dos Reis , no link:
https://www.tjma.jus.br/midia/tj/noticia/506171 e fotos do evento disponíveis no link:
https://www.flickr.com/photos/tjma-oficial/51930984692/in/album-72177720297286084). A
apresentação teatral teve repercussão na imprensa local (https://imirante.com/namira/sao-
luis/2022/03/09/espetaculo-sobre-maria-firmina-dos-reis-sera-realizado-nesta-sexta) e inclusive
fora do Estado do Maranhão, no site do Itaú Cultural
(https://www.itaucultural.org.br/secoes/entrevista/maria-firmina-200-vida-obra). 6. Nas semanas
seguintes do mês de março/2021 foi dada continuidade à programação com a realização da
itinerância da apresentação do espetáculo, fazendo-se conexão com outras datas internacionais
alusivas a datas emblemáticas da luta antidiscriminatória: dia 21 de março (Dia Internacional de Luta
pela Eliminação da Discriminação Racial) e 25 de março (Dia Internacional em Memória das Vítimas
da Escravidão e do Tráfico Transatlântico de Escravos). 6.1. DIA INTERNACIONAL DE LUTA CONTRA A
DISCRIMINAÇÃO RACIAL: No Dia Internacional de Luta Contra a Discriminação Racial (21 de março),
foi realizada a entrega das cartilhas AGÓ YAGÓ OLOKU: Teorias e metodologias motivacionais para
o ensino da História africana e afro-brasileira, no IFMA Campus Pedreiras. O intuito do TJMA foi
ampliar o combate à discriminação e o preconceito por meio da impressão da publicação,
ampliando a distribuição do material para 12 secretarias de Educação do município de Pedreiras e
do entorno. Para o diretor-geral do IFMA Campus Pedreiras, José Cardoso, a cartilha leva a
estudantes e a sociedade o reconhecimento da etnia africana. “A educação de qualidade perpassa
por esse reconhecimento e não pode ficar presa ao academicismo do conteúdo programático”,
argumentou o gestor, parabenizando o TJMA pelo protagonismo contra a violência de gênero e o
racismo. 6.2. DIA INTERNACIONAL EM MEMÓRIA DAS VÍTIMAS DA ESCRAVIDÃO E DO TRÁFICO
TRANSATLÂNTICO DE PESSOAS: Em memória das mais de 15 milhões de vítimas escravizadas pelo
tráfico transatlântico de pessoas, o Comitê de Diversidade realizou apresentações do espetáculo
“Maria Firmina dos Reis - Uma voz além do tempo”, com a atriz e pesquisadora maranhense Júlia
Martins, no IFMA Maracanã e no Centro de Ensino de Tempo Integral Dorilene Silva Castro, no
bairro do Coroadinho, São Luís/MA. APRESENTAÇÕES: No dia 24 de março, estudantes,
professores(as), gestores (as) do IFMA Maracanã assistiram ao monólogo sobre a vida da escritora
maranhense Maria Firmina dos Reis. A ida ao Campus Maracanã foi articulada pela Diretoria de
Desenvolvimento Educacional (DDE), pelo Departamento de Assuntos Estudantis (DEAE) e pelo
Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (Neabi). A parceria com o IFMA faz parte do
cooperação técnica já sistematicamente realizada com a instituição de ensino ao longo do período
de existência do Comitê de Diversidade (criado em julho/2020), e que será objeto da formalização
de Termo de Cooperação, conforme divulgado pelo TJMA e IFMA em suas páginas Comitê de
Diversidade do TJMA propõe estreitar parceria com o IFMA -
https://www.tjma.jus.br/midia/portal/noticia/506189 e
https://portal.ifma.edu.br/2022/03/14/comite-da-diversidade-do-tjma-propoe-estreitar-parceria-
com-o-ifma/). O IFMA - Campus Maracanã fez a cobertura e divulgou em suas redes sociais,
conforme links: https://www.instagram.com/tv/CbiADbSFwZq/?igshid=MDJmNzVkMjY= e
https://www.instagram.com/p/CbiDUMtubiI/?igshid=MDJmNzVkMjY= . Para os alunos (as) foi uma
oportunidade de conhecer a história de Maria Firmina e sua importância para o Maranhão e o Brasil.
“Achei muito importante o espetáculo, não conhecia a escritora. Gostei de saber que ela era
maranhense e fez muito bem às mulheres”, declarou a aluna Leila Diniz, referindo-se à trajetória da
escritora. No dia 30 de março, a agenda do espetáculo e a interação cultural com debate sobre a
importância de ações antidiscriminatórias foram no Centro de Ensino de Tempo Integral Dorilene
Silva Castro, onde o público interagiu com a atriz sobre a realidade de preconceito e discriminação
enfrentada no dia a dia. Para o professor de Português, Eduardo Costa, a apresentação trouxe
provocação e reflexão. “Para quem acompanha a arte teatral, há muito tempo não se via algo tão
vivo. E que privilégio o Centro Educa Mais Dorilene Silva Castro teve na manhã de 30 de março de
2022. - Matéria de divulgação no site do TJMA, no link:
https://www.tjma.jus.br/midia/tj/noticia/506406. Evidencia-se, assim, a sensibilização dos públicos
interno e externo por meio de matérias e trabalho em conjunto para realização da programação. 7.
A programação terá continuidade nos meses de maio a dezembro de 2022, com a abertura da
Exposição sobre a vida e obra de Maria Firmina dos Reis, no Museu “Desembargador Lauro de
Berredo Martins”, do TJMA, com possibilidade de realização de exposição itinerante por Fóruns do
Poder Judiciário e outras instituições públicas e privadas; Projeção de imagens (vídeo mapping)
sobre Maria Firmina dos Reis na fachada da sede do TJMA; Oficina Literária – oferecer oficina
literária para mulheres negras parceiras do Comitê de Diversidade; Rodas de Conversas com
autores e autoras de obras literárias alusivas a Maria Firmina dos Reis.
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QUAIS OS FATORES DE SUCESSO DA PRÁTICA?
O processo de escuta e articulação com as instituições escolares e culturais para abrir o debate
sobre o racismo dentro de uma narrativa que leve para as salas de aula, espaços e eventos o
debate e a reflexão sobre a discriminação e o preconceito trazidos pelo racismo, é um dos fatores
de sucesso dessa prática. Interação que se evidencia pelas falas e depoimentos de estudantes e
professores ao se perceberem na vivência da atriz Júlia Martins, que narra no monólogo a sua vida
enquanto menina e mulher preta, junto com a história de Maria Firmina dos Reis, como destacou o
professor de Português, Eduardo Costa, que afirmou ser a apresentação um momento de
provocação e reflexão. “Para quem acompanha a arte teatral, há muito tempo não se via algo tão
vivo. E que privilégio o Centro Educa Mais Dorilene Silva Castro teve na manhã de 30 de março de
2022.Cada palavra proferida pela alma da atriz Júlia Martins representou o que foi a grande
romancista maranhense e, muito mais, o que é ser negro na sociedade”, opinou. Para ele, quem
assistiu atentamente à apresentação, as palavras ecoarão com força a partir das trajetórias das
duas mulheres (Maria e Júlia), que devem ser contadas para todas as pessoas, sobretudo, as que
ainda acreditam que as pessoas negras não sofrem com o racismo. “Por fim, fica aqui o mesmo
questionamento que soou como um mantra no momento da encenação: Qual é a tua escravidão?”,
questionou Eduardo.

QUAIS AS DIFICULDADES ENCONTRADAS?
O acirramento do discurso de ódio nos últimos anos leva a uma resistência na aceitação por parcela
do público interno e externo em combater o preconceito e aceitar as diferenças; Limitações de
recursos financeiros e de recursos humanos para a execução do evento, sendo necessária a
realização de parcerias interinstitucionais.

EQUIPE
- Membros do Comitê de Diversidade designados pelo ATOPRESIDENCIA-GP – 212020, contando
com 11 titulares e 09 suplentes; - 2 servidoras efetivas lotadas no Comitê de Diversidade; - Equipe
da Coordenação de Biblioteca do TJMA e do Museu do TJMA; - Equipes da Assessoria de
Comunicação do TJMA e ESMAM; - Ouvidoria do TJMA para encaminhamento de sugestões e
encaminhamento de denúncias de práticas discriminatórias.
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EQUIPAMENTOS E SISTEMAS
- Computadores; - Equipamentos tecnológicos e sistemas corporativos do TJMA; -
Desenvolvimento das artes em conjunto pela Coordenação de Biblioteca do TJMA, Comitê de
Diversidade e ASCOM do TJMA; - Desenvolvimento de conteúdo e cobertura dos eventos pela
ASCOM do TJMA; - Material permanente e de expediente da sala presencial do Comitê de
Diversidade, dependências e instalações físicas do Museu do TJMA, Centro Administrativo do
TJMA, e auditórios das instituições parceiras para a realização das ações itinerantes da
programação. - Sistema da Ouvidoria do TJMA – atendimento pelo Telejudiciário, por meio do
número 0800-707-1581 (ligação gratuita para ligações oriundas de telefones fixo) ou do telefone
(98) 3194-5555; do celular (98) 98880-5251 (Whatsapp); do Whatsapp Business (98) 3194-5838/3194-
5849/3194-5854/31945851 (enquanto durar o trabalho remoto); do aplicativo móvel “Ouvidoria
TJMA”; do e-mail ouvidoria@tjma.jus.br; do formulário eletrônico, disponível na página eletrônica
do TJMA (www.tjma.jus.br), no link da Ouvidoria ou na seção “Fale conosco”; ou por carta,
endereçada à própria Ouvidoria, situada no Fórum Des. Sarney Costa, Av. Carlos Cunha, s/n, bairro
Calhau, São Luís – MA. CEP: 65076-820; - e-mail: comite.diversidade@tjma.jus.br; - telefone fixo:
(98) 3261- 6285; - sala de videoconferências na plataforma ZOOM para realização das reuniões
ordinárias, extraordinárias e audiências públicas.

ORÇAMENTO
- Recursos do orçamento anual do TJMA, já que o Comitê de Diversidade, a Coordenação de
Biblioteca e o Museu do TJMA são vinculados à Presidência do TJMA;

OUTROS RECURSOS
- Acervo bibliográfico que se encontra disponível para consulta local na sala do Comitê de
Diversidade do TJMA, situada na Rua de Nazaré, Centro, Prédio Guaxenduba, em frente ao IBGE.

COMO VOCÊ FICOU SABENDO DAS INSCRIÇÕES PARA O PRÊMIO INNOVARE?
redes sociais, sites, televisão, outro
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